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Objetivos 

• Arquivo organizado digitalmente; 

• Trabalho de colaboração. 

 

ROTA DO ROMÂNICO 
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Rota do Românico 
 

• 12 municípios 

 

• 1.988 Km2 

 

• 520.000 habitantes 

 

• 58 monumentos 

 

 

 

 

Portugal 

NUT III Tâmega 



  

• Contribuir para o desenvolvimento sustentado dos 12 municípios da 

Rota do Românico, através da valorização do património cultural de 

estilo românico, criando um produto turístico/cultural de excelência. 

 

    Objetivos 

• Ordenamento do território, valorizando o património; 

• Criação de um novo setor produtivo gerador de riqueza; 

• Mudança da imagem (interna e externa) do território; 

• Qualificação dos recursos humanos; 

• Empregabilidade qualificada. 

 

Missão 



Cronologia  

 

1998 - Seleção do património da Rota do Românico do Vale do Sousa (RRVS); 

2003 - Início das obras de conservação e salvaguarda; 

2004 – Plano de Ação para a Implementação e Dinamização Turística e Cultural; 

2006 – Constituição da equipa técnica da RRVS; 

2008 – Apresentação pública da RRVS; 

2010 - Adesão à TRANSROMANICA (12 membros / 8 países); 

         - Alargamento da Rota aos 6 Municípios do Baixo Tâmega e Douro Sul; 

         - Prémios (Turismo de Portugal / Novo Norte / Medalha de Mérito Turístico…); 

2011 – I Congresso Internacional da Rota do Românico; 

2012 – Criação do Centro de Estudos do Românico e Território; 

2014 – II Congresso Internacional da Rota do Românico. 

 

 



• Associações de Desenvolvimento Local; 

• CCDR-N - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento  Regional do Norte; 

• TP - Turismo de Portugal; 

• ATP – Associação de Turismo do Porto; 

• ERTPN – Entidade  Regional de Turismo do Porto e Norte;  

• Igreja – Dioceses do Porto, Lamego e Braga; 

• DRCN – Direção Regional de Cultura do Norte; 

• TRANSROMANICA – The Romanesque Routes of European Heritage. 

Parceiros 



Estrutura orgânica da VALSOUSA 
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Contextualização  

 
• Falta de espaço físico na VALSOUSA? 

 

• Arquivo RR: Idade ativa (corrente): 

• Documentação geral; 

• Documentação multimédia. 

 

• Até 2010: arquivo desorganizado; 

 

• Desde 2010: reorganização do arquivo. 



Razões para o digital: 

• Legais; 

• Funcionais; 

• Salvaguarda; 

• Interatividade; 

• Conteúdos; 

• Acesso remoto. 



Arquivo RR: em 2010 



Trabalho colaborativo 

Todos os colaboradores colaboraram: 

• VALSOUSA | RR; 

• Resposta a questionário inicial; 

• Reuniões mensais. 
 

Resistências:  

• Discussão interna; 

• Arquivo pessoal: “João”, “Hugo”. 
 

Estabelecimento de regras. 



Quadro de Classificação RR  
 

  A. DIREÇÃO 

   A.1 Secretariado 

  B. PLANEAMENTO E COMUNICAÇÃO 

  C. TURISMO 

  D. CONSERVAÇÃO E SALVAGUARDA 

  E. CULTURA 

  F. GESTÃO DE CANDIDATURAS E PROJETOS 

  G. RELAÇÕES EXTERNAS 

  H. CENTROS DE INFORMAÇÃO 

  I. CERT 

  MEDIA RR 



Arquivo digital = arquivo físico: 

• Candidaturas, monografias… 
 

Armazenamento:  

• 130.021 documentos; 

• 180.743 documentos multimédia; 

• = 1,3 TB. 
 

Segurança: 

• Backups diários (últimos 15 dias). 
 

Novo desafio: arquivo independente? 
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joaquim.costa@valsousa.pt 


